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			achar 


			a porta que esqueceram de fechar.


			o beco com saída.


			a porta sem chave.


			a vida.


			(Paulo Leminski)


		




		

			Dedico este livro à pequena Alice. E à média Alice. 


			E à grande Alice (será que ela vai existir? Será que já existe?).


			E à todas as pessoas que ajudaram a compor cada versão da Alice presente. São muitas.


			Mas, especialmente, à minha mãe, que de todas as suas contribuições, me ensinou a ser forte.


			À minha vó Angela, que me mostrou que não há tempo para sonhar.


			À minha vó Bia, pois é minha forma de honrá-la aqui da Terra.


			E a duas pessoas que ajudaram meus sonhos a se tornarem realidade – e escondem os créditos.


			Este livro é pra vocês.


		




		

			Prefácio


			Ler poemas é atingir um ponto da ação em que o colocar-se e o sair de si aprendem a estar em conjunto, em um olhar que busca o outro ao mesmo tempo que sente as palavras atingirem o âmago de si. Ler Alice nos coloca em um movimento ainda mais intenso de estar, enquanto tentamos achar caminhos de descoberta de novos estados. 


			A gente se identifica tanto com cada verso, nos doemos tanto e pensamos que, no fim, somos todos tão os mesmos, feitos de ossos, pele, acessórios, um cérebro que sente tanto, pensa tanto, mas que, às vezes, só quer parar o tempo, os pensamentos, os sentimentos e “viver mais”.


			A poeta nos encanta com o esforço de tentar encontrar um lugar nesse mundo que nos exige movimento constante, sem termos tempo para parar, pensar e, quem sabe, escrever um poema que nos ponha em contato com nós mesmos. Quando diz “estou fraca até para terminar um poema”, no íntimo de sua vulnerabilidade e cansaço, o eu lírico dá voz à sua impossibilidade de agir em alguns momentos. Seus versos impactam pela força e pela coragem que é aprendermos a prosseguir, mesmo quando não sabemos como. 


			O livro inteiro é essa explosão de abraços, dores, ansiedades, autocuidado e afetos. O cansaço do eu lírico dá fôlego ao nosso próprio cansaço e, ao falar da própria dor, o eu lírico dá espaço para que o outro se encontre ali. Apesar das diferentes leituras e sentimentos que perpassam cada leitor, uma coisa é certa: ler Alice é encontrar, dentro de nós mesmos, espaços que ainda não conhecíamos, sentir o acolhimento de uma dor compartilhada, vivenciar o outro com mais alteridade e compreender afetos.


			Luana Maurmann


			Estudante de Letras (USP)


		




		

			Inadequações do Ser e do Estar


		




		

			o pequeno passo ao qual se movem as coisas


			dita a frequência do universo 


			quem somos nós, 


			senão o caminho que traçamos


			quem somos nós


			sem direção


		


	

		

			deslizo no ar percorrido


			sobre rodas


			e não chego 


			talvez porque 


			minha mente já partiu 


			e chegou ao destino


			antes mesmo de eu tentar


			acompanhar


			e nesse descompasso


			enlouqueço


			não queria estar aqui


			queria estar lá


			e não estou nem lá


			nem cá


			nem em paz


			tudo é tão fugaz


		


	

		

			sem controle


			e com muitos freios


			como seguir assim?


		


	

		

			me parece errado


			cada caminho tomado


			cada passo dado


			é tudo impreciso


			e eu sinto que preciso 


			de mais ar


			estou me sufocando


			nesse meu pranto


			que não acha ouvidos


			sinto que eu sinto


			mais do que devo


			mais do que expiro


			– já que não há nada para se inspirar.


		


	

		

			não sei se vou


			ou se fico


			se largo


			ou agarro


			perdida em extremos


			sigo a passos largos


			ou empaco


			faço tudo de tudo


			ou nada de nada


			cansada por pouco


			choro por tudo


		


	

		

			como faz


			para parar 


			de querer


			que o tempo 


			pare de 


			correr


			sem que 


			pare


		


	

		

			meu coração tem adormecido


			e eu, que sempre amei a noite,


			não acho isso bonito


			queria dentro dele


			apenas a luz do sol


		


	

		

			de tão aberta


			me fechei


			se me perguntam


			abro um sorriso


			e digo que


			estou bem


			enquanto grito para dentro


			{fazendo a minha dor


			de refém}


		


	

		

			em minha garganta


			há um grito entalado


			se esforçando para sair


			mas ele parece estar com medo de


			– que ainda que saia –


			não ser ouvido


			como em outras vezes em que 


			gritei…


			e…


			nada.


			ó céus


			minha voz não acha ouvidos


			AAAAAAAAAAAAAAAAA


		


	

		

			eu era um pássaro aprendendo a voar


			e sempre me diziam que eu tinha que voar alto


			mas sempre no mesmo ponto do horizonte,


			nunca adiante.


			bem embaixo, sempre olhavam verticalmente para o meu voo, 


			para evitarem e controlarem meus desvios


			sempre recebia elogios, 


			nem sempre de todos,


			mas nos momentos de desequilíbrio e desatenção,


			em que me afastava um pouquinho que fosse do ponto,


			a repreensão vinha forte e afiada


			cortando minhas asas


			e o mais cruel


			é que ainda assim queriam que eu continuasse o bater delas


			voando pelo mesmo caminho de sempre,


			sempre mais para cima e mais para o alto.


			cortaram minhas asas para eu não me perder no horizonte


			o mesmo que, sem querer, me faziam enxergar 


			e eu até podia enxergar, mas nunca ir avante,


			era perigoso…


			mas do alto eu sempre enxergava além e mais do que eles, 


			percebia todos os possíveis caminhos


			meus (im)possíveis caminhos…


			e eles ainda achavam que sabiam melhor 


			e eu tinha que voar e voar e voar


			até flutuar


			até perder o ar


			até ganhar uma falsa plenitude


			até implorar pra voltar 


			trazendo um pedaço das estrelas que encontrasse no caminho


			o que nunca entenderam é que não faz bem tocar as estrelas,


			ao menos não tanto quanto sentir o perfume de novas flores


			e cantar os amores de uma vida vivida,


			descer à superfície planando ao ar,


			respirar.


			mas isso eu só posso imaginar.


			não quero só olhar, 


			não quero flutuar,


			não quero o céu tocar.


			quero viver,


			quero crescer,


			quero transcender.


			não quero perder,


			quero encontrar,


			não quero prender,


			quero amar.


			eu sou um pássaro que não sabe voar


			machucado e amedrontado demais para tentar


			um pássaro que é mais que um pássaro 


			e que queria ser só um pássaro.


		


	

		

			me pego refletindo sobre como 


			as pessoas parecem estar tão 


			preparadas para a vida


			enquanto eu…


			eu não me sinto preparada 


			nem para este dia


		


	

		

			céu,


			olho para você


			e vejo tanta beleza


			à vista


			e penso em toda


			a que está escondida


			por cima de suas nuvens


			sabe,


			algo dentro de mim


			se identifica


			com os seus mistérios


			e com a sua imensidão


			mas esse mesmo algo inveja


			uma importante coisa:


			a sua liberdade,


			incontida no espaço


			de um pequeno corpo


			e mente


			com tantas limitações


			esse algo,


			assim como você,


			também está em expansão


			enquanto me preparo para essa 


			grande explosão


		


	

		

			fugindo dos meus próprios pensamentos


			me pego fazendo um monte de tarefas inúteis


			me mexo de um lado para o outro


			saio do quarto para a cozinha


			não tenho sala


			sequer tenho casa


			fugir gasta toda a minha energia


			volto para o quarto


			puxo a cama de baixo


			e me jogo em qualquer posição 


			desconfortavelmente confortável


			que eu sei que vai prejudicar a minha coluna


			e mesmo assim não movo um milímetro


			nem sei porque me paraliso assim


			parada, os fluxos de pensamentos crescem


			se multiplicam


			olho para o teto e penso


			“eu sou o meu pior inimigo”


			sempre soube que a vida é uma batalha


			e se eu sempre sou massacrada 


			é por viver uma vida de entrega


			e não se pode se entregar na guerra


			o único verbo aceitável é lutar 


			eu só não vejo sentido nisso


			e sinto falta de sentir que há


			tão cansada que 


			quase não faço nada


			além de tudo


			o que eu não quero


			quase nem tenho vícios


			nem mesmo daqueles sadios


			– se é que eles existem –


			nem para o bem,


			nem para o mal


			tenho disposição


			é tudo apenas hábito 


			e repetição
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